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RESUMO 
 
O fluxo de formação-contratação nas universidades é determinante na composição 
acadêmica do país e no desenvolvimento da ciência. Este trabalho utiliza métodos 
de redes complexas para identificar padrões entre o local de formação e o local de 
trabalho de doutores brasileiros. Para isso, construímos uma rede complexa na qual 
vértices representam universidades brasileiras e ligações entre elas indicam o fluxo 
de doutores formados por uma e contratados por outra instituição. Entre outros 
resultados, verificamos a existência de uma padrão núcleo-periferia na qual existem 
universidades hubs de exportação de doutores e outras que apenas absorvem essa 
mão de obra. 
 
INTRODUÇÃO  
 
O progresso científico depende diretamente dos processos de avaliação de 
performance acadêmica nas universidades, pois esses processos vão regular os 
recursos investidos em projetos de pesquisa, mas eles têm se tornado cada vez  
mais complexos devido ao aumento da quantidade de acadêmicos e de publicações 
científicas. Por conta disso, principalmente após os anos 2000, a performance 
acadêmica tem sido medida através de índices bibliométricos, apesar da existência 
de muitas críticas a essa abordagem. Nesse contexto do uso exaustivo de dados 
bibliométricos, nosso trabalho utiliza de redes complexas e análise de dados para 
analisar aspectos que relacionam local de formação e de trabalho dos 
pesquisadores brasileiros. Usando dados da Plataforma Lattes, construímos uma 
rede cujos nós são universidades e as ligações entre elas representam a 
movimentação de doutores formados por uma instituição e contratados por outra. 
Conforme veremos, a análise dessa rede revela padrões que podem contribuir para 
um melhor entendimento da organização da força de trabalho acadêmica brasileira. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
  



 
 

 
 

Os dados deste trabalho foram retirados da Plataforma Lattes do CNPq. Em meados 
de 2023, havia mais de 400 mil currículos de doutores na plataforma, mas, para 
manter as informações sobre as instituições de trabalho dos doutores da Plataforma 
Lattes atualizadas e com todas as informações importantes para a análise, 
selecionamos apenas os currículos atualizados a partir de 2016 e que possuíam 
informações relacionadas à instituição de doutoramento, instituição de trabalho, 
campo e área de conhecimento do pesquisador disponíveis. Com esses filtros, 
reduzimos o tamanho da nossa base de dados para aproximadamente 290 mil 
currículos de doutores. As informações dos doutores selecionadas para análise 
foram: identificador do pesquisador, data da última atualização do currículo, campo 
de estudo, área do doutorado, nome da atual instituição de trabalho do pesquisador 
e nome da instituição onde o pesquisador realizou seu doutorado, conforme ilustra a 
Tabela 1.  
 

 
Tabela 1: Amostra com informações de 10 currículos da nossa base de dados. 

 

Após o tratamento de dados, passamos para a etapa de agregação, em que 
fazemos a contagem da quantidade de pares de instituição de formação e instituição 
atual de trabalho. Essa análise é ilustrada na Tabela 2, sendo que essas transições 
definem as ligações ponderadas de nossa rede de formação-contratação. 
 

 
Tabela 2: Transições entre universidades-mãe e instituições de trabalho atuais mais 

frequentes. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Ao considerar todas as transições, temos uma extensa rede com mais de 48 mil 
vértices e cerca de 86 ligações. Em uma tentativa de visualizar essa rede, 
selecionamos apenas as transições que ocorrem mais de 15 vezes, conforme 
mostra a Figura 1. Nessa visualização, observamos um número significativo de auto-
arestas, indicando que um número considerável de pesquisadores é contratado por 
suas universidades-mãe. Além disso, também observamos a formação de estrutura 



 
 

 
 

núcleo-periferia, na qual os nós com grau de saída superior a 10 (coloridos em rosa) 
formam uma estrutura no centro da visualização e os demais estão dispostos ao 
redor, os nós representam as universidades e outras instituições, com seu tamanho 
proporcional ao grau de saída do local. Esse núcleo é composto majoritariamente 
pelas universidades de maior prestígio, as quais exportam doutores entre si 
(incluindo auto-arestas) e para a periferia da rede. Por outro lado, a mobilidade da 
periferia para o núcleo é muito rara. As 5 universidades que mais exportaram 
pesquisadores foram: Universidade de São Paulo; Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho; Universidade Estadual de Campinas; Universidade Federal 
do Rio de Janeiro e Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

 
Figura 1: Rede de Formação-Contratação da comunidade acadêmica brasileira. 

 
CONCLUSÕES  
 
Nosso trabalho representa uma etapa inicial para uma análise mais detalhada sobre 
a dinâmica da força de trabalho acadêmica brasileira. As análises apresentadas 
apenas vislumbram as possibilidades para investigações futuras mais detalhadas e 
mais quantitativas, as quais serão amplamente apoiadas nos dados coletados e 
organizados ao longo desse projeto.   
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